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OS IMPACTOS RELACIONADOS ENTRE OS FERIMENTOS E A HEMORRAGIA
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Introdução: Ferimentos são rompimentos que atingem os tecidos do corpo humano,
podendo ser classificados de várias maneiras, como pelo tipo de agente causador, tempo
de traumatismo, grau de profundidade e tamanho. Tanto lesões externas quanto internas
podem causar hemorragia,  sendo esta definida como a perda de sangue do sistema
circulatório  e  classificada em interna ou externa.  Objetivo:  O presente estudo visa
esclarecer  os  tipos  de  feridas,  hemorragias  e  seus  impactos  no  corpo  humano.
Metodologia e Métodos: A abordagem metodológica desta revisão bibliográfica baseou-
se em artigos científicos, obtidos através de pesquisa na plataforma Scientific Library
Online (SciELO). Resultados: Feridas e hemorragias atingem a humanidade desde o
começo da evolução humana, tendo como revés o desenvolvimento de métodos para
atenuar seu caráter de mortalidade. Os ferimentos podem ser causados por facas, armas
de fogo, pedaços de metais, dentre outros. Devido à sua abrangência no número de
variáveis que estão contidos no tipo de lesão, em alguns casos os pacientes podem ser
tratados de modo a não necessitar de intervenção cirúrgica, como em cortes superficiais
na epiderme, que terão na maioria dos casos o seguinte tratamento: limpeza da ferida,
uso de antibiótico e analgésicos. Porém, em casos específicos que tenham um agente
causador que contenha ferrugem, além dos cuidados citados acima, também farão uso de
soro  antitetânico.  Em casos  de  feridas  de  maior  complexidade,  ou seja,  que geram
hemorragias externas ou internas, o "controle de danos", feito pelo corpo médico, envolve
o  emprego  de  técnicas  que  evitem  que  choque  hemorrágico  alcance  a  sua  fase
irreversível. Na hemorragia, o quadro de coagulopatia, acidose e hipotermia, conhecido
como a “tríade letal” levam ao óbito do doente e atualmente sabe-se que o único jeito de
mudar o  prognóstico de um paciente com esse quadro é  interromper esse ciclo  de
fatores, para isso técnicas como uso de fatores de coagulação, tamponamento hepático
com  compressas  e  ligadura  de  eventuais  cotos-intestinais  são  imprescindíveis.
Conclusão: Portanto, conclui-se que os impactos que essas feridas podem causar no
corpo são múltiplos e deve ser prioritário o tratamento prévio logo após o acidente,
assim, diminui-se o risco de possíveis complicação.  
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